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 RESUMO
[bookmark: _Hlk171942530]Objetivos: considerando a experiência acumulada com a implantação da Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) no curso de Graduação em Enfermagem da PUC-SP, o estudo teve como objetivos conhecer a percepção de alunos sobre a eficácia dessa estratégia no processo ensino-aprendizagem e identificar potencialidades, fragilidades e sugestões de melhoria na sua aplicação. Métodos: trata-se de pesquisa descritiva de abordagem qualitativa. Foram entrevistados 30 estudantes, que relataram suas vivências e percepções sobre a Aprendizagem Baseada em Equipes.  Para a organização e análise dos resultados, foram utilizados o Discurso do Sujeito Coletivo e a categorização temática das ideias centrais dos discursos. Resultados: os participantes demonstraram satisfação com o método, destacando a importância da aprendizagem colaborativa, do   trabalho   em   equipe e da autonomia do estudante. Porém, há desafios que precisam ser superados - como o excesso de conteúdos estudados em cada sessão da ABE, o que dificulta o aprofundamento dos conceitos essenciais. Outro desafio é a garantia de participação de todos os alunos nas discussões em grupo para que a aprendizagem colaborativa seja efetiva. As sugestões para aprimorar a aplicação da estratégia incluíram diversificação de métodos ativos, aulas complementares, aproximação do professor, melhoria nas questões, entre outras. Conclusão: Os depoimentos dos estudantes possibilitaram evidenciar potencialidades e desafios na aplicação da Aprendizagem Baseada em Equipes, bem como sugestões relevantes para a superação dos desafios identificados.
Palavras chave:  educação em enfermagem; aprendizagem ativa; ensino superior.
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 INTRODUÇÃO
         As transformações que ocorreram na sociedade contemporânea influenciaram o mundo do trabalho e, consequentemente, a formação profissional, exigindo pessoas qualificadas e competentes em sua área técnica, mas também com habilidades para analisar criticamente a realidade em que atuam, estabelecendo uma nova relação entre o profissional e o conhecimento.1 
        Na área da saúde, a formação baseada na transmissão de conhecimentos, orientada pelas metodologias tradicionais - fragmentadas e reducionistas - não propicia o desenvolvimento de características como proatividade, pensamento crítico e trabalho colaborativo; portanto, torna-se incoerente com o acesso à informação facilitado pelo avanço tecnológico da atualidade. 2
         As metodologias ativas de aprendizagem desenvolvem tais habilidades ao colocar o aluno no centro do processo de aprendizagem, transformando-o em protagonista de seu próprio aprendizado.  O conhecimento é adquirido a partir de problemas e situações reais - os mesmos que os alunos vivenciarão na vida profissional futura. 3,4
        As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos da área de saúde preconizam o atendimento às demandas sociais, com destaque para o Sistema Único de Saúde – SUS. Para tanto, “é necessária uma formação profissional que viabilize a compreensão dos aspectos subjetivos da saúde do ser humano, e que a educação/formação não represente momento distinto e independente do cotidiano das práticas e serviços de saúde”. 5
[bookmark: _Hlk32415680][bookmark: _Hlk32417133][bookmark: _Hlk32933154]       A Metodologia Ativa atende a tais pressupostos ao estruturar-se em métodos de construção do conhecimento a partir da resolução de problemas pelos alunos, intitulada Metodologia da Problematização, presente na Aprendizagem Baseada em Problemas, Aprendizagem Baseada em Equipes, Aprendizagem Baseada em Projetos e Problematização.6
            A Metodologia da Problematização fundamenta-se na concepção construtivista da educação, na aprendizagem significativa de Ausubel, na teoria sociointeracionista de Vygotsky, na educação dialógica de Paulo Freire e no método científico. Porém, a maioria das estratégias que a representam requer trabalho acadêmico em grupos pequenos e mais professores.1
[bookmark: _Hlk32933613]            Esse cenário dificulta a aplicação em turmas grandes, salvo a Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) ou Team-based learning (TBL), estratégia desenvolvida por Larry Michaelsen na década de 70 - direcionada a grandes classes de estudantes, mas que busca obter os benefícios do trabalho em pequenos grupos de alunos.7 Embora tenha sido idealizada para a área de administração, há predomínio da sua utilização na educação médica em relação às demais formações de nível superior em saúde.8
[bookmark: _Hlk80602892]         Cada sessão de ABE inclui a fase de preparação, um processo que envolve indicação de textos pelo professor e pré-leitura pelos alunos. Na segunda fase, na sala de aula, são aplicados testes de garantia de aprendizagem (individual e em equipe) com feedback imediato do professor, e apelos ou recursos das equipes, que podem questionar as respostas utilizando materiais para consulta e solicitar revisões por escrito. O professor pode ainda proferir uma aula de esclarecimento dos conceitos não compreendidos. Na terceira fase da metodologia, a equipe é desafiada com um problema extraído da realidade, que necessita de resposta/solução a ser determinada pelos participantes após discussão e decisão pactuada.7 
         Os alunos são avaliados pelo seu desempenho individual e também pelo resultado do trabalho em grupo, além de se submeterem à avaliação entre os pares. Enquanto processo, a ABE estimula o aluno a buscar coerência na etapa de avaliação interpares, dotada das dimensões formativa e somativa, favorecendo os ajustes no relacionamento dentro da equipe. Cada membro avalia seus colegas e o instrutor, anonimamente, com o intuito de ajudar o time a ser mais eficiente. O professor devolve a cada membro a avaliação feita pelos colegas. 9,10
          Em 2018 o Projeto Pedagógico do curso de Graduação em Enfermagem da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) foi reformulado, adotando como estratégia de ensino-aprendizagem a Aprendizagem Baseada em Equipes nos eixos temáticos do 1º ao 3º ano, sendo aplicada semanalmente. 11
         Considerando a experiência acumulada com a implantação da ABE no curso de Enfermagem, cumpre analisar - na perspectiva dos estudantes - a efetividade do processo vivenciado. Desse modo, o estudo teve como objetivo conhecer a percepção de alunos sobre a eficácia da ABE no processo ensino-aprendizagem, além de identificar potencialidades, fragilidades e sugestões de melhoria na aplicação dessa estratégia.

MÉTODOS
        Trata-se de estudo de natureza descritiva, com abordagem qualitativa, realizado no curso de Enfermagem da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUC-SP. Participaram do estudo 30 alunos da graduação em Enfermagem. Os critérios de inclusão dos participantes foram: ser aluno matriculado no curso de Enfermagem da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUC-SP, ter vivenciado a ABE por um ano, no mínimo, e concordar em participar do estudo. 
        A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista oral - gravada em vídeo e em áudio, utilizando um roteiro semiestruturado para o relato das experiências de aprendizagem vivenciadas com a ABE, suas fortalezas e fragilidades - e dados sociodemográficos. As entrevistas foram realizadas individualmente pela Plataforma Teams em horários previamente combinados com os participantes. 
         As questões que nortearam as entrevistas foram: “conte-me sobre sua experiência com a ABE”, “aponte os pontos fortes e pontos fracos da ABE” e “dê sugestões para melhorar sua aplicação no curso de Enfermagem”.
[bookmark: _Hlk171337121][bookmark: _Hlk168395967]        As respostas às questões abertas foram transcritas na íntegra e organizadas em quadros, um para cada questão. Posteriormente, foram identificadas as expressões-chave e ideias centrais do discurso de cada participante. Com as expressões-chave das ideias centrais semelhantes, foram construídos discursos-síntese que expressam um discurso coletivo segundo o referencial do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC).12 As ideias centrais dos discursos coletivos foram categorizadas nos temas potencialidades, desafios e sugestões para a aplicação da ABE.13
         “O DSC tem como fundamento os pressupostos da Teoria das Representações Sociais - esquemas sociocognitivos que as pessoas utilizam para emitirem, no seu cotidiano, juízos ou opiniões de uma realidade comum a um conjunto social”.12
         Os relatos foram organizados utilizando codificação alfanumérica, de modo que a letra indicasse a categoria do participante (A – aluno), e o elemento numérico que compõe o conjunto indicasse a ordenação dos depoimentos. Os dados sociodemográficos foram analisados segundo a frequência das variáveis.
        O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, com protocolo nº 30262620.5.0000.5373. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS
[bookmark: _Hlk168395772]           Em relação ao perfil dos entrevistados, verificou-se que o sexo feminino (93,4%) prevaleceu em comparação ao masculino (6,6%). A faixa etária predominante foi de 19 a 22 anos, representada por 73,3 % dos participantes. No que se refere à atividade ocupacional, 33,3% dos participantes trabalhavam e estudavam. 
         As potencialidades, desafios e sugestões para a aplicação da ABE estão representadas nos quadros 1, 2 e 3, respectivamente.


Quadro 1- Ideias centrais e Discursos do Sujeito Coletivo referentes às potencialidades da ABE. Sorocaba, 2021.
	Ideia Central
	Discurso do Sujeito Coletivo

	Aprendizagem colaborativa
	Eu entendo muito com outras pessoas e dou minha visão e se eu estou errada as outras pessoas me explicam isso, e melhora muito meu entendimento (A1,A3,A8,A10,A11,A12,A14,A17,A18,A19,A21,A23,A24, A26,A29,A30)

	Trabalho em equipe
	 O ponto forte do TBL é o trabalho em equipe. A gente aprende a não ver o outro como concorrente, isso reflete muito profissionalmente; aprende a lidar com aqueles que não estudam, aqueles que estudam, aqueles que divergem a opinião (A1, A3, A5, A7, A8,, A14, A18, A23, A28,A9, A12, A15, A19, A22, A25, A27, A30)

	Facilidade de aprendizagem
	Cada etapa que passa a gente se desafia, a parte individual a gente desafia o nosso conhecimento, aquilo que a gente estudou; na segunda etapa a gente é desafiado a debater as diferentes opiniões, e tentar chegar em consenso. (A3,A10,A12,A13,A15,A17,A20,A21,A26)

	Autonomia do estudante
	A gente tem autonomia de estudar da maneira que nos acrescenta mais, tipo, alguns estudam por resumo, outros assistindo vídeo, outros só lendo...Ter autonomia de estar trabalhando em grupo e cada um apresentando sua ideia. (A3,A10,A12,A13,A15,A17,A20,A21,A26)

	Busca do conhecimento
	Ponto positivo é justamente você tem que correr atrás para pesquisar mais, porque não basta só o que as professoras dão. Em relação à gente estudar em casa, eu acho que estimula muito a gente a pensar, refletir, não de decorar, mas de realmente aprender (A1, A4, A5, A6, A14, A15, A17, A19, A29)

	Método dinâmico
	Eu gosto da maneira que é por conseguir estudar e discutir. A gente tem que ir buscar conhecimento, ir atras da informação, a gente sempre busca mais e isso melhora o aprendizado (A1,A2,A4,A8,A11,A14,A15,A19)

	Avaliação
	A praticidade das avaliações eu acho que por ser semanal, você estuda, se aprofunda e já tem avaliação então isso fica bem mais fresco na mente. (A7,A10,A14,A15,A17,A18, A25, A29)

	Temas semanais
	 É ele ser desenvolvido várias vezes e cada TBL ser focado em um tema, não precisar ter aquele acumulo de temas para você estudar, porque você toda semana está estudando (A4, A9, A12,A20)

	Problemas reais
	Quando é algum caso real pra você pensar no que fazer, por exemplo, eu aprendi como funcionam os mecanismos da hipertensão, e nas aplicações de conceitos a gente aprende como lidar com isso é no trabalho, em um caso real (A2, A22)

	Domínio do conteúdo
	A gente vai fazer um debate, vai discutir sobre um assunto então nós temos a convicção do assunto. (A5)

	Interdisciplinaridade
	O ponto é que a gente estuda o conteúdo e o ser humano como um todo (A2)

	Textos para estudo prévio
	Os textos como forma de artigo para a gente desmanchar são certos, porque, por exemplo, na enfermagem não vai chegar tudo pronto para gente então a gente vai ter que pesquisar tudo. (A27)

	Tempo para estudo
	A questão de tempo pra estudo eu acredito que é muito boa (A15)


	Preparação para concursos
	Uma coisa muito importante no TBL é a quantidade de provas de múltiplas escolhas que a gente faz, porque isso ajuda muita gente se preparar para um concurso, uma prova de residência (A8).


Fonte: Autoras
      

Quadro 2 - Ideias centrais e Discursos do Sujeito Coletivo referentes aos desafios da ABE. Sorocaba, 2021.
	Ideia Central
	Discurso do Sujeito Coletivo

	Excesso de textos 
	Tinha vezes que eram mais de 100 páginas para ler em 3 dias, de um assunto que era totalmente novo. As professoras dão muita coisa pra gente ler, é absurdo, a gente recebe coisa de quatro capítulos, mais quatro artigos  (A1,A2,A3,A5,A9,A10,A13,A15,A17,A18,A19,A20,A22, A25,A27,A29,A30).

	Tempo para estudo
	O ponto negativo é principalmente o espaço de tempo entre um e outro TBL, por serem dois TBL por semana e não há tempo suficiente para se dedicar ao estudo de assuntos (A3, A5, A7, A8, A10, A25, A26, A29).

	Descaso de alguns alunos
	tem uma parcela que não está disposta a contribuir com o grupo e isso, além de ter um aluno que se apoia no outro, talvez acabe prejudicando tanto a pessoa quanto o grupo na hora da discussão (A1, A8, A15, 17, A18, A20, A25, A28).

	Muita coisa para melhorar
	Toda semana é aquilo, então fica bem rotineiro eu não sei se poderia ser mais flexível, mais diferenciado, introduzir alguma coisa no meio. Então eu gosto, mas tem muita coisa para melhorar (A1, A3, A18, A20, A25, A28).

	Cola
	Colar é muito fácil no TBL, ainda mais pelo site e via remota. Às vezes a pessoa nem estudou, nem se esforçou, e nem falou no grupo acaba saindo com uma nota muito boa porque colou (A13, A14, A15, A18, A28).

	Professor como facilitador
	 O professor como facilitador, que é essa intenção da metodologia, tem ponto que ele não facilita, ele dificulta, porque a gente tem uma barreira de compreensão daquele texto e o professor insiste em querer avançar contra uma barreira que a gente não consegue passar. Então se de fato é pra facilitar ele deveria criar pontes. (A9,A16,A25, A28).

	Revisão de temas
	Uma das fragilidades do TBL é que a gente não voltava para ver o assunto, por exemplo, quando é muito recorrente a gente acaba vendo de novo, mas tem alguns assuntos que a gente não revê (A1, A2, A6, A9).

	Esclarecimento de dúvidas
	O ponto franco é que às vezes eu sinto a falta do professor explicando algo a mais, não dando de mão beijada, mas é que às vezes não entendemos muito bem e acaba ficando vago (A7,A14, 21, A26).

	Elaboração das questões
	As questões, nem sempre são fáceis de interpretação ou são questões dúbias, mal formuladas, que induz você a errar. Às vezes não parece que é o mesmo texto, que a gente leu e que a gente vai fazer (A2, A5,A16, A24,A26).

	Tempo de aplicação
	Com o pouco tempo que tem é difícil você interpretar isso, você erra, mas não significa que você não entendeu, às vezes é um tema muito amplo. Faltou um tempo no final para as professoras conseguirem explicar aquilo que a gente não entende (A5, A26, A29).

	Organização e planejamento
	Um ponto fraco é que ele precisava ser mais organizado, principalmente organização dos professores se vai ser mais 10 questões, se vai fazer algo a mais avisar a gente, fazer dentro do tempo (A11, A12, A27).

	Conflitos em grupo
	Por se uma coisa em equipe, às vezes acaba não dando muito certo, muita desavença, tendo discórdia alguns conflitos em grupos (A8, A14, A23).

	 Preparo do professor
	Ponto negativo, é se a professora que prepara o TBL, não tem conhecimento dessa ferramenta, não tem conhecimento quanto às etapas, como deve ser abordada ela acaba deixando o TBL inteiramente ruim (A15, A25).

	Pontuação do teste individual
	 Se a pessoa não quiser estudar, ela não precisa, ela pode ir na onda dos amigos, principalmente pela segunda e terceira parte, e eu acho que a primeira parte deveria pesar um pouquinho mais (A20).

	Avaliação
	Uma coisa que pesa no TBL, é que você não sabe quem sabe mesmo as coisas. Acho que a professora não consegue ter essa noção (A20).

	Sobrecarga do aluno
	As professoras deviam ajudar mais em relação aos estudos, ter mais aulas teóricas explicarem melhor os temas, aula convencional mesmo (A4).

	Aplicação de conceitos
	 Ponto negativo é que às vezes a aplicação de conceitos foi usada como se fosse o teste de garantia de preparo, a primeira fase do TBL (A2).


Fonte: Autoras
          
Quadro 3 - Ideias centrais e Discursos do Sujeito Coletivo referentes às sugestões de aplicação da ABE. Sorocaba, 2021.
	Ideia Central
	Discurso do Sujeito Coletivo

	Aulas complementares
	O TBL é ótimo, mas precisa de alguma explicação de professor também, porque o aluno não tem como aprender tudo sozinho só lendo os textos que as professoras mandam. (A4, A6, A7, A28).

	Diversificar as estratégias
	Poderia mesclar com um PBL para resumir o assunto para ver se a gente entendeu, contando como avaliação também (A1, A3).

	Aproximação do professor
	A questão dos professores é observar mais de perto os alunos que estão fazendo, ficar mais próximo dos grupos, para saber a real situação (A1, A15).

	Melhoria nas questões
	Questões melhores formuladas, mais bem desenvolvidas, formular questões que o aluno tenha compreendido o amplo a base, não algo especifico (A24, A26).

	Adaptar o aluno ao método
	Uma melhoria seria o momento de transição, de pessoas que estão acostumas, com aquelas que nunca viram metodologia ativa (A22).

	Guias para o estudo do tema
	Uma monitoria, por exemplo, algo que as professoras explicassem o que elas querem que a gente entenda com esse texto (A22).

	Poder voltar na questão
	Uma das sugestões também é que pudesse voltar nas outras questões, tipo terminei e poder rever e alterar (A26).

	Melhorar WI-FI 
	Melhorar o WI-FI da PUC. (A27)

	Avaliação interpares 
	Se você por em número, às vezes não interpreta aquilo que você é. Por exemplo, tem pessoas que não falam muito, mas estudam bastante (A25).


Fonte: Autoras

[bookmark: _Toc81485180][bookmark: _Hlk165731097]DISCUSSÃO
             A aprendizagem colaborativa e o trabalho em equipe foram as potencialidades mais citadas pelos participantes do estudo. A ABE proporciona a integração de teoria e prática por meio da resolução de problemas que o profissional pode encontrar no mundo do trabalho; permite a reflexão do aluno na prática e sobre ela, o que leva às mudanças de raciocínios prévios.3 Essa atividade é realizada em equipe, caracterizando o processo de aprendizagem segundo uma abordagem sociointeracionista da educação.14
         O trabalho em equipe que a ABE proporciona aos alunos é primordial para o desenvolvimento do futuro profissional, o que torna essa estratégia de aprendizagem um diferencial no curso de Enfermagem. Os alunos têm a oportunidade de desenvolver a habilidade de lidar com diferentes perspectivas dentro de um grupo, o que os norteia para o trabalho em equipe na vida profissional. 
       Estudo que comparou vantagens e desvantagens da ABE em relação à Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) concluiu que a principal vantagem da ABE foi a dinâmica de grupo.15 Além disso, a abordagem sociointeracionista fundamenta a aprendizagem colaborativa, na qual a interação entre os estudantes propicia uma experiência social efetivada por trocas cognitivas, afetivas e/ou comportamentais. Essa vivência estimula o estudo constante, a independência e a responsabilidade do aluno.1
          A autonomia do aluno em buscar materiais e não ficar limitado aos que os professores indicam, bem como a exigência de uma maior dedicação ao estudo, foram potencialidades enfatizadas pelos participantes.
        A metodologia ativa se caracteriza pelo desenvolvimento da autonomia como questão central no processo de aprendizagem, ou seja, ela estimula o protagonismo do estudante no processo ensino-aprendizagem com envolvimento, participação e reflexão.16 Essa habilidade é fundamental para o profissional de saúde contemporâneo, uma vez que o processo de formação não se encerra com a conclusão da graduação.17
           Facilitar a aprendizagem foi uma das potencialidades apontadas pelos participantes neste estudo. Resultados semelhantes foram encontrados em estudo sobre as contribuições da metodologia para a aprendizagem significativa. Constatou-se que o estudo prévio, a discussão em equipe e a resolução de problemas - etapas da ABE - facilitaram efetivamente a construção de conhecimentos conceituais.18 Outrossim, a ABE tem como característica o ensino dinâmico, tanto na preparação individual quanto na parte desenvolvida em grupo.19
          O fato de a estratégia ser aplicada semanalmente e o estudante ser avaliado em cada aplicação possibilita o estudo gradativo dos temas e a avaliação do estudante, sem sobrecarregá-lo com avaliações finais com muitos conteúdos. Essa foi uma das potencialidades mencionadas por oito participantes. A avaliação abrange o desempenho individual e grupal nas sessões de ABE, além da avaliação entre os pares, o que aumenta a responsabilização pelo trabalho em equipe.7
         A Aprendizagem Baseada em Equipes difere do método tradicional de ensino, já que, ao invés de ter grandes provas individuais nos finais dos semestres, proporciona, a cada semana, o estudo aprofundado dos temas. Além disso, o método consegue abranger vários assuntos em uma abordagem interdisciplinar, visualizando o ser humano em todas as suas dimensões.
         Dentre os desafios relacionados pelos participantes, o excesso de textos e conteúdos para o estudo prévio foi preponderante. Um estudo de revisão integrativa da literatura mostrou como desvantagem da ABE referências bibliográficas extensas, dificuldade no alinhamento de pré-leituras e falta de controle do nível de dificuldade das questões objetivas, resultados que se alinham aos encontrados neste estudo.15
          Outro desafio observado foi em relação à coesão interna das equipes, pelo desconforto sentido por alguns estudantes diante da ausência de preparação individual de outros membros do grupo. Essa tem sido uma dificuldade apontada em estudos semelhantes.10,21 
[bookmark: _Hlk171090073]          A falta de coesão das equipes ocasiona ressentimento nos alunos que se dedicaram na preparação individual, pois sobrecarrega alguns componentes do grupo. A pontuação determinada para o teste individual foi contestada por um participante, que considera a necessidade de aumentar o peso dessa etapa como forma de estimular o estudo prévio.          Equipes que trabalhem colaborativamente e atinjam objetivos em conjunto, como um time, são essenciais para que a estratégia alcance bons resultados. 
         A responsabilidade dos estudantes em se preparar para as atividades grupais, aderindo às leituras e atividades prévias indicadas pelo professor, é crucial para o desempenho da equipe.20 Segundo Krug (2015)10, é esperado que os alunos tenham compromisso e responsabilidade com o preparo individual, realizado previamente, pois isso permite uma contribuição efetiva na equipe. Contudo, a atribuição de conteúdos extensos e/ou prazos insuficientes para o estudo prévio dificultam o cumprimento das tarefas.
          Além da responsabilidade individual em realizar as atividades pré-classe, a configuração dos grupos constitui um desafio para a coesão interna da equipe e deve atender a alguns requisitos, como ter uma composição heterogênea, incluindo pessoas com diferentes características, habilidades e experiências. Além disso, para alcançar o desempenho desejável, as equipes precisam atuar sucessivamente, permanecendo a mesma em vários encontros.21.22
            A atuação do professor durante a aplicação da ABE foi apontada como dificultadora nos aspectos relacionados a revisão de temas, esclarecimento de dúvidas e elaboração de questões. O papel do professor é acompanhar os debates, auxiliar nas dúvidas sempre que solicitado e, se ao final da atividade ainda houver dúvidas ou discordâncias, cabe a ele uma breve exposição acerca do tema.23
           As boas práticas na elaboração dos testes aplicados na ABE garantem questões de boa qualidade, com resultados positivos na aprendizagem.24,25 Em relação aos testes de múltipla escolha, recomenda-se que cada questão foque em um conceito importante conforme as competências a serem alcançadas; que o enunciado seja mais longo que o das alternativas; que avalie a aplicação de conhecimentos e não a memorização de fatos isolados; que apenas uma alternativa responda ao enunciado; que evite siglas, linguagem coloquial e dados ambíguos, entre outras.24
             O preparo do professor na elaboração e aplicação da ABE foi um dos desafios apontados por três entrevistados. O material disponibilizado, a formulação das questões, bem como o insuficiente incentivo à discussão em equipe são variáveis que podem estar relacionadas ao desempenho docente e requerem reflexão sobre o seu desenvolvimento.25 O tempo para planejamento e as dificuldades de organização e de adaptação das técnicas ao conteúdo foram apontados em estudo sobre os problemas de implementação das metodologias ativas de aprendizagem.26
          No curso de Enfermagem da PUC-SP, foram vivenciadas experiências com a aplicação da ABE em papel e aplicação on-line. O método da “raspadinha” em papel proporcionava uma atividade lúdica para os alunos, além de disponibilizar um feedback instantâneo. Além disso, trazia a possibilidade de os estudantes voltarem a questões anteriores para revisar as respostas. 
         Entretanto, na aplicação em papel a elaboração do material - bem como a tabulação dos resultados individuais e das equipes - é artesanal, demandando muito trabalho aos docentes.
         Com o avanço tecnológico e com os benefícios que traria, a ABE passou a ser aplicada on-line pela plataforma “TBL Active”. Esse software possibilita o feedback imediato aos docentes e relatórios estatísticos que auxiliam na avaliação e na identificação dos conteúdos que necessitam de maior explicação.2 Uma das vantagens da aplicação pela plataforma “TBL Active” é que ela dispensa o uso de papel e, consequentemente, diminui os custos por aplicação, além de ser mais segura. Contudo, o aluno consegue burlar o sistema, ou seja, há possibilidade de “cola”. 
           Outro desfio encontrado na ABE aplicada on-line é o acesso à internet. Alguns alunos citaram dificuldade com o WI-FI da universidade, que falhou algumas vezes durante a execução do “TBL Active”.
           Seis participantes consideraram que “[...] há muita coisa para melhorar”, sugerindo a necessidade de flexibilidade na execução da estratégia, permeando-a com outros recursos de ensino-aprendizagem. No entanto, a percepção desses alunos é de satisfação com a ABE. Pesquisas mostram que os estudantes aprovam a utilização do método e demonstram satisfação e preferência em relação às aulas tradicionais.27,28
          A dificuldade de mensurar a aquisição de conhecimentos dos estudantes foi uma dificuldade apontada por um participante do estudo. Contudo, segundo Oliveira, Melo, Rodriguez (2023)29, a metodologia ativa é capaz de “aumentar o nível de aprendizado dos alunos, e em especial daqueles com dificuldades de concentração”. Além disso, a etapa de garantia de preparo na ABE pode ser comparada a mecanismo de controle, pois fornece ao professor a possibilidade de avaliar os conhecimentos do estudante acerca do conteúdo estudado.25
         Em virtude de a maioria dos estudantes serem procedentes de escolas nas quais é utilizada metodologia tradicional, há necessidade de adaptação ao método ativo. Tal fato foi apontado como sugestão para melhoria de sua aplicação. A abrupta mudança do método tradicional para uma metodologia ativa pode dificultar o processo de aprendizagem, decorrente da falta de motivação do estudante.29
        De acordo com as sugestões apresentadas pelos participantes, foi considerada uma melhoria na aplicação da ABE a utilização de outras estratégias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), aulas explicativas para os conceitos que não foram completamente compreendidos nas discussões grupais e aulas complementares integradas aos conteúdos estudados nas sessões da ABE.
          Formular questões que abordem conceitos centrais, não focadas em aspectos específicos ou em todo o conteúdo do material disponibilizado previamente, foi outra sugestão dos estudantes para melhoria da estratégia. Também foi sugerida a adoção de guias para estudo dos temas, com orientações que norteiem os alunos sobre os conceitos essenciais a serem compreendidos, como forma de potencializar o preparo prévio individual. 
        Michaelsen e Sweet (2008) afirmam que
o professor deve certificar-se de que o material de estudos seja de alta qualidade, contemplando itens essenciais do curso e descartando aquilo que não for imprescindível, e que os alunos sejam auxiliados no desenvolvimento de habilidades autodidatas e lhes seja fornecido guia de leituras que os ajudem em sua preparação.30

[bookmark: _Toc81485181]
CONCLUSÃO
[bookmark: _Hlk171942738]           Os participantes demonstraram satisfação com a Aprendizagem Baseada em Equipes, destacando a importância do estudo colaborativo, do trabalho em grupo, da autonomia do estudante e da facilidade de aprendizagem.
          Porém, há desafios que precisam ser superados, como o excesso de textos e conteúdos para o estudo individual pré-classe. Foram apontados também o tempo insuficiente para estudo prévio e a falta de compromisso de alguns alunos, que não se preparam adequadamente nessa etapa, prejudicando o desempenho da equipe.
         Dentre as sugestões para melhorar a aplicação da estratégia, foram citadas diversificação de estratégias, aulas complementares, aproximação do professor e melhoria na elaboração das questões. Outra proposta para aperfeiçoar o método foi a indicação de materiais mais focados nos conceitos essenciais a serem aprendidos e a disponibilização de guias para o estudo prévio.
[bookmark: _Hlk171942881]            Os depoimentos dos alunos entrevistados possibilitaram evidenciar potencialidades e desafios na aplicação da estratégia, bem como observações relevantes para a superação dos desafios identificados.
           Como limitações, há que se considerar que o estudo reflete a expressão dos estudantes entrevistados sobre a realidade que vivenciaram e que, possivelmente, outras percepções e sugestões possam advir em pesquisas futuras. Melhorias poderão ser percebidas, visto que o currículo é dinâmico e sistematicamente avaliado pelos estudantes e docentes em fóruns de avaliação da universidade e do curso de Enfermagem. 
          Uma dessas melhorias foi a inclusão, em 2023, da Aprendizagem Baseada em Problemas, juntamente com a Aprendizagem Baseada em Equipes, flexibilizando a aplicação das metodologias ativas no curso de Enfermagem.
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